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RESUMO 

 

Efeitos da ação humana no meio ambiente têm sido descritos desde a antiguidade, porém, 

somente com o advento da revolução industrial a qualidade de vida modificou-se intensamente, 

e problemas socioambientais passaram a ser vistos como ameaça à saúde humana. O objetivo 

do artigo foi avaliar a qualidade de vida de idosos(as) da população urbana e rural da cidade de 

Mossoró-RN, a partir de indicadores ambientais. O estudo foi realizado no Centro de Referência 

da Assistência Social (CRAS) - Bom Jardim, e nos assentamentos Cordão de Sombra I e II, 

junto à 60 idosos(as), de ambos os sexos, sendo 30 de cada localidade, entre 60 e 72 anos. 

Todos(as) participantes responderam ao questionário de qualidade de vida WHOQOL-BREF, 

além de um questionário de percepção sobre arborização. Nas residências destes idosos foi 

também realizada a quantificação de fungos e bactérias. Para análise dos dados foram utilizados 

valores de média, desvio padrão, o teste de coeficiente de correlação de Spearman, análise de 

variância (ANOVA) e o teste de Tukey. Os resultados mostraram que não houve correlação 

significativa entre a qualidade de vida e os indicadores ambientais. Verificou-se diferença 

significativa do teste F a 1% na quantificação de bactérias e fungos. A zona rural obteve maior 

quantificação de bactérias e fungos, onde o gênero Bacillus sp. foi o mais frequente, e o fungo 

foi o Aspergillus niger. Conclui-se que a zona rural se mostrou um ambiente com melhor 

qualidade de vida, com melhores índices de arborização, porém, com maior quantificação de 

microorganismos. 

 

Palavras-chaves: Envelhecimento; Bactérias; Fungos; Meio ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The effects of human action on the environment have been described since ancient times, but it 

was only with the advent of the industrial revolution that quality of life changed dramatically, 

and socio-environmental problems began to be seen as a threat to human health. The objective 

of this article was to evaluate the quality of life of elderly people from the urban and rural 

population of the city of Mossoró-RN, based on environmental indicators. The study was 

carried out at the Social Assistance Reference Center (CRAS) - Bom Jardim, and in the Cordão 

de Sombra I and II settlements, with 60 elderly people of both sexes, 30 from each location, 

between 60 and 72 years old. All participants answered the WHOQOL-BREF quality of life 

questionnaire, in addition to a questionnaire on perceptions of afforestation. Fungi and bacteria 

were also quantified in the homes of these elderly people. Mean values, standard deviation, 

Spearman's correlation coefficient, analysis of variance (ANOVA) and Tukey's test were used 

to analyze the data. The results showed that there was no significant correlation between quality 

of life and environmental indicators. A significant difference was found in the F test at 1% in 

the quantification of bacteria and fungi. The rural area had a higher quantification of bacteria 

and fungi, where the genus Bacillus sp. was the most frequent, and the fungus was Aspergillus 

niger. It is concluded that the rural area showed itself to be an environment with a better quality 

of life, with better afforestation rates, but with a higher quantification of microorganisms. 

 

Keywords: Aging; Bacteria; Fungi; Environment. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

Los efectos de la acción humana sobre el medio ambiente han sido descritos desde la 

antigüedad, sin embargo, solo con el advenimiento de la revolución industrial la calidad de vida 

cambió intensamente y los problemas socioambientales comenzaron a ser vistos como una 

amenaza para la salud humana. El objetivo del artículo fue evaluar la calidad de vida de las 

personas mayores de la población urbana y rural de la ciudad de Mossoró-RN, a partir de 

indicadores ambientales. El estudio se realizó en el Centro de Referencia de Asistencia Social 

(CRAS) - Bom Jardim, y en los asentamientos Cordão de Sombra I y II, con 60 personas 

mayores, de ambos sexos, 30 de cada localidad, entre 60 y 72 años. Todos los participantes 

respondieron el cuestionario de calidad de vida WHOQOL-BREF, además de un cuestionario 

de percepción sobre la forestación. En los hogares de estos ancianos también se cuantificaron 

hongos y bacterias. Para el análisis de los datos se utilizaron valores medios, desviación 

estándar, prueba del coeficiente de correlación de Spearman, análisis de varianza (ANOVA) y 

prueba de Tukey. Los resultados mostraron que no hubo correlación significativa entre la 

calidad de vida y los indicadores ambientales. Hubo diferencia significativa entre la prueba de 

1% F en la cuantificación de bacterias y hongos. La zona rural tuvo mayor cuantificación de 

bacterias y hongos, donde el género Bacillus sp. era el más común y el hongo era Aspergillus 

niger. Se concluye que el área rural resultó ser un ambiente con mejor calidad de vida, con 

mejores índices de forestación, sin embargo, con una mayor cuantificación de 

microorganismos. 

 

Palabras clave: Envejecimiento; Bacterias; Hongos; Ambiente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. INTRODUÇÃO 

 

O interesse em qualidade de vida se amplia em decorrência do aumento da expectativa 

de vida da população idosa, pois o envelhecimento populacional é uma realidade mundial, que 

acontece em decorrência do aumento da expectativa de vida, resultado da diminuição das taxas 

de natalidade e mortalidade (Silva et al., 2021). 

O processo de envelhecimento é influenciado por fatores fisiológicos, biológicos e 

psicológicos, afetando significativamente a capacidade funcional do indivíduo, além de 

provocar diferentes mudanças que podem impactar na saúde e qualidade de vida do (Condello 

et al., 2019). 

A avaliação da qualidade de vida a partir de indicadores ambientais é fundamental para 

se reconhecer potencialidades e desafios de um município, no campo da Promoção da Saúde, 

com base no entendimento da relevância de ambientes favoráveis à saúde para que as pessoas 

possam viver vidas saudáveis. Lembra-se aqui que, ambientes favoráveis à saúde incluem 

aspectos físicos e sociais, ou seja, a comunidade, as casas, o ambiente de trabalho, espaços 

educacionais e culturais e ambientes de lazer (Brasil, 2003). 

 O ambiente onde se vive, seja ele natural ou modificado, é um fator determinante no 

nível de qualidade de vida de um(a) idoso(a). A vida no meio urbano ou no meio rural apresenta 

diferenças significativas que podem impactar positivamente ou negativamente na vida de uma 

pessoa idosa. Essas diferenças, associadas a outros aspectos, como as desigualdades 

socioeconômicas e educacionais, a poluição ambiental e as mudanças climáticas podem 

influenciar de formas distintas a saúde e a qualidade de vida dessas populações (Ferreti, 

Beskow, Slaviero & Ribeiro, 2015). 

Segundo Lins, Sousa, Viana, Mari e Medeiros. (2016) existem fatores ambientais que 

exercem forte influência na qualidade de vida das pessoas, e um desses fatores é a presença de 

áreas verdes, sendo citados benefícios como a diminuição da temperatura e melhoria do 

conforto térmico.  

Por meio da premissa de que existem diferenças significativas no ambiente urbano e 

rural, em relação aos indicadores ambientais, se torna essencial o desenvolvimento de pesquisas 

acerca das condições de vida entre essas populações, no sentido de auxiliar e dar embasamento 

a ações e políticas voltadas para a promoção de um estilo de vida saudável. Nesse contexto o 

presente estudo tem como objetivo analisar a qualidade de vida de idosos(as) da população 

urbana e rural da cidade de Mossoró-RN, a partir de indicadores ambientais.  

 



2. MÉTODOS 

 

 A pesquisa caracteriza-se como descritiva e experimental, e foi realizada no município 

de Mossoró-RN, que apresenta uma população de aproximadamente 264.577 habitantes, sendo 

36.730 acima de 60 anos, ou seja, um percentual de 13,88% (Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística [BGE], 2022). 

O estudo foi realizado em uma zona urbana (Bom Jardim) e uma rural (Cordão de 

Sombra), do município. Os(as) idosos(as) participantes da zona urbana eram frequentadores do 

CRAS (Centro de Referência e Assistência Social), e os da zona rural residiam nos 

assentamentos Cordão de Sombra I e II, nas proximidades da zona sul da cidade, conforme 

figura 01. 

 

Figura 01: Limites territoriais do município de Mossoró-RN, Brasil, com a indicação do Bairro 

Bom Jardim na zona urbana e o Assentamento Cordão de Sombra I e II na zona rural. Elaborado 

pelo autor.  

 

Fonte: Google Earth, 2018. 

 

O período da pesquisa foi de março a agosto de 2017, com visitas quinzenais às 

residências dos participantes. 

Foram selecionados 60 idosos(as), fisicamente saudáveis e sem qualquer deficiência, 

sendo 28 do sexo masculino e 32 do sexo feminino, onde 30 residiam na zona urbana e 30 na 

zona rural, com idades compreendidas entre 60 e 72 anos, sendo todos não praticantes de 



atividades físicas. 

Para a análise da qualidade de vida foi utilizado o domínio ambiental do questionário 

abreviado de Qualidade de Vida, na versão em português, WHOQOL-BREF, composto por oito 

questões referentes ao ambiente físico, segurança e proteção e acesso a atividades de lazer 

(Fleck et al., 2000). Apesar de ser um instrumento autoaplicável, optou-se pela entrevista direta.  

Utilizou-se também um questionário para avaliação da percepção sobre arborização 

dos(as) idosos(as), no ambiente onde viviam, bem como seus benefícios e importância na sua 

qualidade de vida (Roppa et al., 2007).  

Para avaliar aspectos microbiológicos do ambiente interno (dormitório) dos(as) 

idosos(as), foram quantificados o número de bactérias mesófilas e fungos, durante um período 

de cinco meses, com uma coleta mensal em cada residência. Esse processo foi realizado pelo 

método de sedimentação, sendo utilizado Ágar Plate Count (PCA) para bactérias e Ágar 

Sabouraud com cloranfenicol para fungos.  Foram utilizados conjuntos de placas de Petri de 90 

mm de diâmetro, dispostas de forma livre a um metro de qualquer obstáculo, pelo tempo de 30 

minutos em triplicata, caracterizando-se como amostragem passiva (Pasquarella et al., 2007).  

Em seguida, as placas foram levadas ao Laboratório de Microbiologia da Universidade 

Federal Rural do Semiárido (UFERSA) em caixa isotérmica sob refrigeração. O material 

biológico foi acondicionado numa temperatura de 35-37°C durante 48 horas para bactérias e 

25-27°C durante sete dias para os fungos (Tortora, Funke & Case, 2010). Após o tempo de 

incubação das placas, foi realizada a contagem das unidades formadoras de colônias (ufc) 

presentes nos respectivos meios de cultura pelo método de contagem em placas. Posteriormente, 

as bactérias foram quantificadas e identificadas por meio de provas bioquímicas (Macfaddin, 

2000). Os fungos foram identificados por provas a olho nu, com microscópio eletrônico (Hoog 

& Guarro, 2004). 

Para análise dos dados foram utilizados valores de média, desvio padrão, o teste não 

paramétrico de coeficiente de correlação de Spearman, análise de variância (ANOVA) e o teste 

de Tukey para comparação de médias entre as variáveis. Esta pesquisa respeitou a autonomia 

do indivíduo, a beneficência, a justiça e a equidade, sendo aprovado através do 

CAAE: 58428216.8.0000.5294, pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte (UERN) e está de acordo a Resolução - CNS 412/2012. 

 

 

 

 



3. RESULTADOS 

 

Os dados referentes aos indicadores ambientais estão descritos na tabela da figura 2. Em 

relação ao domínio ambiental da qualidade de vida, os(as) idosos(as) de ambas as localidades 

obtiveram melhores escores na faixa etária de 65-68 anos, sendo 3,27 na zona urbana e 3,46 na 

zona rural. Observou-se que em todas as faixas etárias os(as) idosos(as) da zona rural tiveram 

melhores escores quando comparados aos da zona urbana, embora não tenha sido observado 

diferenças estatísticas significativas (p>0,05). 

Em relação a arborização, 16 (53,3%) dos pesquisados da zona urbana classificaram o 

ambiente como pouco arborizado, já na zona rural, 12 (40%) dos indivíduos classificaram o 

local como muito arborizado. Em relação à presença de jardim em casa, 15 (50%) idosos(as) 

da zona urbana afirmaram positivamente, já na zona rural esse número foi 20 (66,6%). A 

presença de árvores na área externa da casa foi citada por 21 (70%) idosos(as) da zona urbana, 

já na zona rural o número foi 30 (100%). Em relação ao grau de satisfação com a arborização, 

22 (73,3%) idosos(as) da zona urbana consideram-se insatisfeitos e na zona rural 19 (63,3%) 

disseram que estavam satisfeitos. 

Na quantificação de microorganismos, as residências da zona urbana obtiveram uma 

média de bactérias de 29,2 ufc/m3, já na zona rural esse número foi de 108,3 ufc/m3.  A 

quantificação de fungos obteve uma média de 14,7 ufc/m3 na zona urbana e 19,6 ufc/m3 na zona 

rural, ou seja, tanto as bactérias quantos os fungos obtiveram maiores quantificações nas 

residências da zona rural. De acordo com a análise de variância verificou-se diferença 

significativa pelo teste F ao nível de 1% de probabilidade entre a zona urbana e rural e urbana 

tanto para bactérias (p<0,000) como para fungos (p<0,000). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 01. Indicadores ambientais (domínio ambiental da qualidade de vida, arborização e 

quantificação de fungos e bactérias) da zona urbana e zona rural da cidade de Mossoró – RN. 

Escore obtido quanto a qualidade de vida observado no domínio ambiental 

 ZONA URBANA ZONA RURAL  

 Média (Desvio Padrão) Média (Desvio Padrão) Teste de Tukey (p<0,05) 

IDADE ESCORE ESCORE P 

60-64 3,14 (0,21) 3,33 (0,7) 0,41 

65-68 3,27 (0,28) 3,46 (0,41) 0,33 

69-72 3,00 (0,11) 3,33 (0,27) 0,08 

 

Número e percentual de pesquisados quanto a arborização nas zonas urbana e rural 

  ZONA URBANA ZONA RURAL 

  N (%) N (%) 

Classificação 

da 

Arborização 

POUCO 16 (53,3) 6 (20) 

RAZOÁVEL 12 (40) 12 (40) 

MUITO 2 (6,6) 12 (40) 

    

Presença de 

Jardim em Casa 

 

SIM 

 

 

 

15 (50) 

 

 

 

20 (66,6) 

 

 

Presença de 

Árvores na Área 

Externa 

 

SIM 

 

21 (70) 

 

30 (100) 

   

   

Grau de 

Satisfação com a 

Arborização 

INSATISFEITO 22 (73,3) 6 (20) 

SATISFEITO 7 (23,3) 19 (63,3) 

MUITO 

SATISFEITO 

1 (3,4) 5 (16,7) 

Média e desvio padrão do número de unidades formadoras de colônias de bactérias e 

fungos (ufc) 

 ZONA URBANA ZONA RURAL Teste de 

Tukey 



(p<0,01) 

BACTÉRIAS 29,2b (5,6) 108,3a (6,2) 0,000 

FUNGOS 14,7b (2,7) 19,6a (3,1) 0,000 

 *letras minúsculas diferentes na mesma linha apresentam diferença estatística 

 

Os coeficientes de correlação de Spearman entre a qualidade de vida e as variáveis 

analisadas estão descritos na tabela 02. Foi observado que a correlação entre a qualidade de 

vida foi fraca e diretamente proporcional quanto às variáveis: classificação da arborização, 

satisfação com a arborização, presença de jardim em casa e a quantificação de fungos. Já a 

correlação entre a qualidade de vida foi fraca e inversamente proporcional para as variáveis: 

presença de árvores na área externa e quantificação de bactérias. 

 

Tabela 02. Coeficiente de Correlação de Spearman entre a qualidade de vida e as variáveis 

referentes a arborização e quantificação de bactérias e fungos em residências de idosos(as) 

da zona urbana e rural da cidade de Mossoró-RN. 

Variáveis Zona Urbana Zona Rural 

Classificação da arborização -0,18 -0,16 

Grau de satisfação -0,16 -0,10 

Presença de jardim em casa -0,15 -0,11 

Presença de árvores na área externa 0,12 -0,17 

Quantificação de bactérias 0,32 -0,24 

Quantificação de fungos 0,12 0,20 

 

O número e o percentual de residências com as bactérias e fungos encontrados estão 

descritos na tabela 03.  A bactéria mais frequente foi do gênero Bacillus sp., sendo encontrada 

em 27 (90%) residências da zona urbana e 24 (80%) residências da zona rural. O fungo 

filamentoso Aspergillus niger foi o mais prevalente, sendo encontrado em 26 (86,6%) 

residências na zona urbana e 29 (96,6%) residências na zona rural (figura 02). 

 

Tabela 03. Número e percentual de residências, de acordo com o tipo de bactérias e fungos 

relacionados na zona urbana e rural, da cidade de Mossoró-RN. 

BACTÉRIAS ZONA URBANA ZONA RURAL 

 N (%) N (%) 



Stomatococcus sp. 20 (66,6) 21( 70) 

Corynebacterium sp. 6 (20) 15 (50) 

Micrococcus sp. 25 (83,3) 11 (36,6) 

Staphylococcus sp. 14 (46,6) 24 (80) 

Rothia sp. 8 (26,6) 13 (43,3) 

Bacillus sp. 27 (90) 24 (80) 

Brevibacterium sp. 6 (20) 14 (46,6) 

FUNGOS   

Aspergillus niger 26 (86,6) 29 (96,6) 

Aspergillus fumigatus 23 (76,6) 24 (80) 

Aspergillus flavus 20 (66,6) 23 (73,6) 

Fusarium sp. 9 (30) 14 (46,6) 

Glomerella sp. 27 (90) 15 (50) 

Mucor sp. 20 (66,6) 24 (80) 

Penicilium sp. 16 (53,3) 26 (86,6) 

 

Figura 02. A: colônias de bactérias - zona urbana; B: colônias de bactérias - zona rural; C: 

colônias de fungos - zona urbana; D: colônias de fungos - zona rural. 

 

 

 

4. DISCUSSÃO 

 

 O presente estudo, ao analisar o domínio ambiental da qualidade de vida, constatou que 

nas três faixas etárias observadas os(as) idosos(as) da zona rural obtiveram maiores escores. 

Foi observado que quanto maior a idade, menor foi a pontuação na qualidade de vida, 



provavelmente, pelo fato de que com o avançar da idade, a sensibilidade a fatores ambientais, 

como temperatura e umidade, é maior, ou seja, o ambiente se torna mais determinante na 

qualidade de vida dessa população (Balbé & Wathier, 2017).  

Um estudo realizado na cidade de Palmas-PR, com idosos(as) da zona urbana e rural, 

encontrou resultado semelhante (Ribeiro, Ferreti, & Sá, 2017). Idosos(as) residentes na zona 

rural obtiveram escores maiores que os da zona urbana, ou seja, o ambiente rural se mostrou 

em melhores condições na contribuição de uma boa qualidade de vida, mais natural e com 

menores influências e modificações da ação humana, como exemplo, uma menor emissão de 

gases poluentes (Fort, Grimalt, Querol, Casa, & Sunyer, 2016). 

 Em pesquisa realizada no Peru, foram encontrados dados semelhantes ao desse estudo. 

Foi avaliada a qualidade de vida entre imigrantes rural-urbanos, sendo encontrada melhor 

qualidade de vida dos imigrantes quando residiam na zona rural e, quando migravam para 

centros urbanos, tinham índices menores nos níveis de qualidade de vida, por consequências de 

diversos fatores, como o estresse relacionado ao trabalho e ao ambiente, além de questões de 

poluição atmosférica e índice de áreas verdes (Beltrame, Cader, Cordazzo & Dantas, 2012). 

 Em relação à classificação da arborização, a maioria dos(as) idosos(as) da zona urbana 

considerou a região pouco arborizada, já na zona rural essa foi classificada qualitativamente 

como sendo uma região muito arborizada. Um estudo feito na cidade de Manaus-AM encontrou 

resultados semelhantes, onde a maioria dos avaliados considerou como ruim a quantidade de 

espaços verdes (Lins et al., 2016). Como justificativa para a classificação da área urbana como 

pouco arborizada no presente estudo, cita-se o não cumprimento do planejamento urbano 

adequado, no qual a construção de uma paisagem urbana natural amenizaria os impactos 

ambientais causados pelo ser humano (Rivelini & Gomes, 2017). 

 Quanto à variável “presença de jardim em casa”, a maioria das pessoas da zona rural 

tinha jardins em casa. Esses dados, provavelmente, podem ser justificados devido ao(à) idoso(a) 

da zona rural apresentar maior sensibilidade à arborização do ambiente, enquanto as pessoas 

que vivem nas áreas urbanizadas das cidades, em muitos casos, não dispõem de espaço 

adequado para manutenção de áreas verdes. Um estudo feito na cidade de Mogi Mirim-SP 

identificou que uma parte dos avaliados possuíam jardim em casa, sendo essa característica 

associada a um maior contato com a natureza, maior ocupação por parte de pessoas idosas e, 

consequentemente, maior sensação de bem-estar dessas pessoas que cultivam essa característica 

(Marques & Silva, 2016). 

 Em relação à presença de árvores na área externa, em ambas as localidades foram 

constatadas grande quantidade de residências com áreas verdes no entorno, porém, a zona rural 



se mostrou com um número maior de árvores nativas e frutíferas. Assim, observou-se que o(a) 

idoso(a) do campo apresenta maior atenção ao plantio e cultivo de árvores. Esses dados podem 

ser justificados pelo maior interesse de idosos(as) da zona rural em questões ambientais e 

atividades agrícolas18. Achados como esses também mostraram que os índices de áreas verdes 

foram considerados abaixo do recomendado numa área urbana na cidade de Juazeiro do Norte-

CE, além de destacar a importância do plantio de mais árvores para a manutenção e melhoria 

no equilíbrio nesta área (Marques & Silva, 2016). 

 Os dados da zona urbana indicaram a maioria dos(as) idosos(as) insatisfeitos(as) com a 

arborização. Esse fato pode ser justificado porque, de fato, na zona urbana da cidade de Mossoró 

não há um planejamento adequado em arborização, apesar da cidade ter um projeto de 

distribuição de mudas, isso não ocorre, efetivamente, na prática e, a maioria das árvores são 

plantadas nas calçadas das residências pelos próprios moradores, ou seja, em muitos casos são 

plantadas espécies exóticas, podendo ser prejudicial a rede elétrica ou até mesmo à biota local, 

como foi constatado nas perguntas. 

 Em um estudo feito na cidade de Teresina-PI foi constatado que a maioria dos avaliados 

disse estar muito insatisfeito com a arborização da cidade, relatando a má distribuição das áreas 

verdes e sugerindo uma ampliação do número de áreas verdes para melhoria da qualidade de 

vida urbana (Silva & Moraes, 2016). A mesma realidade ocorreu na cidade de Mossoró-RN, 

onde os avaliados também citaram a implantação e melhoria de políticas públicas de 

arborização e áreas verdes como fator importante ao bem-estar e qualidade de vida. 

 A quantificação de microorganismos foi maior na zona rural em relação às bactérias e 

fungos. Esse fato pode ser atribuído a maior presença de matéria orgânica nas residências da 

zona rural. A matéria orgânica está diretamente associada ao tipo de atividade laboral 

desenvolvida, como agricultura e pecuária (Boechat & Rios, 2011).  O menor número de janelas 

constatadas nas residências da zona rural, provavelmente, também contribuiu com a taxa maior 

de microorganismos, pois, uma menor ventilação desfavorece a renovação do ar, mantendo os 

microorganismos em ambientes fechados, favorecendo alta concentração de bactérias em 

residências na área rural (Bisognin & Marquardt, 2017).  

Apesar da quantidade maior na zona rural, tanto de bactérias 

como de fungos, esses valores se encontram abaixo do permitido pela 

ANVISA (≤ 7,5 x 102 UFC/m3), ou seja, estão em níveis aceitáveis (Brasil, 2003). Um estudo 

feito na cidade de Lisboa, onde foi avaliada a qualidade microbiológica em lares de idosos(as), 

mostrou a quantificação de bactérias superior à de fungos, resultado similar a esse estudo. Esse 



resultado foi justificado pela limpeza não adequada do ambiente e ventilação insuficiente para 

a circulação do ar (Cano et al., 2016). 

Stomatococcus sp. foi encontrada nas zonas urbana e rural. É uma bactéria geralmente 

associada a epiderme das pessoas e dos animais, sendo encontrada, principalmente, em 

ambientes com pouca ventilação, como foi verificado nas comunidades rurais. 

Corynebacterium sp. foi bactéria identificada, principalmente, em residências na zona rural, 

provavelmente, pelos fatores ambientais, como temperatura e umidade favoráveis a sua 

permanência no ambiente.  Aspectos abióticos favorecem a presença desse microorganismo em 

ambientes internos, destacando que a alta concentração de bactérias tem uma correlação com a 

umidade do ambiente (Schirmer, Pian, Szymanski, & Gauer, 2011).  

Bacillus sp. e Micrococcus sp. foram observadas com maior frequência na área urbana 

de Mossoró. Esses achados ocorreram, provavelmente, devido ao maior número de janelas que 

apresentavam essas habitações urbanas, justificando uma maior entrada de ar e a consequente 

presença dessas bactérias. Essa situação foi descrita num centro urbano do Irã, onde foi 

observada uma concentração elevada de bactérias (Soleimani et al., 2015).  

Micrococcus sp. Foi identificado em um ambiente urbano com condições de ventilação 

e condicionamento de ar controlados, já Staphylococcus sp. Foi a principal espécie encontrada 

em ambientes internos de uma área urbana sem controle de variáveis (Mirhoseini, NikaeenI, 

Satoh & Makimura, 2016). Diferente do que ocorreu no presente trabalho, onde a maior 

ocorrência foi na zona rural. 

Rothia sp. Foi observada, principalmente, na zona rural. Esse microorganismo também 

é comum em alimentos servidos a animais como feno e palha (Mirhoseini et al., 2016). 

Provavelmente, os agentes microbianos foram transferidos pelos residentes pesquisados 

durante o transito entre as habitações e estábulos situados na zona rural. 

Brevibacterium sp. No presente estudo também foi relatado com maior frequência na 

zona rural.  A presença desses microorganismos é comum em granjas de suínos (Tymczyna, 

Korzeniowska, Raczynska & Drabik, 2011). Essa situação foi verificada de forma frequente 

durante as visitas às comunidades rurais em estudo. 

Em relação aos fungos Aspergillus niger, Aspergillus fumigatus e Aspergillus flavus, 

foram identificados, principalmente, na zona rural, provavelmente devido à quantidade de 

matéria orgânica oriunda das atividades agropecuárias. Essas espécies foram prevalentes em 

ambientes internos no Egito, mostrando que a quantidade e o tipo de fungo variam de acordo 

com localização geográfica, tipo de ocupação das pessoas e fatores meteorológicos (Hsu, Kung, 

Wu, & Shen, 2012) 



Fusarium sp. foi relatado em maior número em residências na zona rural. A difícil 

ventilação verificada no local, provavelmente, favoreceu a presença do fungo no ambiente 

interno das comunidades rurais. Essa ocorrência desfavorece uma melhor qualidade de vida das 

pessoas que habitam essas residências, pois, o agente filamentoso pode ser responsável por 

causar onimicoses. Dados semelhantes foram observados, quando concentrações de Fusarium 

sp. foram relatadas a partir de ambientes internos situados na cidade de Taiwan (Hass et al., 

2007). 

Mucor sp. Também foi verificado, principalmente, na zona rural. Esse fungo também 

foi relatado em residências na Áustria. A presença de determinados tipos de fungos, como esse, 

depende da incidência solar no ambiente, onde as residências da zona rural, provavelmente, 

permitiam condições ambientais satisfatórias para a permanência de fungos, prevalecendo altas 

taxas de conídios (Hsu et al., 2012). 

O presente estudo observou o fungo Penicilium sp., principalmente, na zona rural. Já 

em outro estudo foi relatado na maior parte em ambiente urbanos. Como justificativa dessas 

diferenças, tem-se a variância dos aspectos meteorológicos e, provavelmente, a maior 

ocorrência desse fungo na zona rural seja devido às condições abióticas mais favoráveis 

(Mirhoseini et al., 2016). 

Esses dados são importantes para evidenciar a necessidade de aeração das residências, 

assim como a limpeza e manutenção de um ambiente limpo e saudável, principalmente, quando 

se trata da saúde de pessoas idosas. 

Como limitações do estudo podem-se citar a amostra com número reduzido, por falta 

de idosos(as) na zona rural escolhida, e o fato das coletas não terem sido num período maior, 

podendo ter sofrido influências do clima num determinado período do ano. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Pode-se concluir que a qualidade de vida, quanto aos aspectos ambientais, se mostrou 

melhor nos(as) idosos(as) da zona rural. Quanto à arborização e o número de microrganismos 

foi verificado índices mais elevados na zona rural. Assim, pode-se observar que, apesar da zona 

rural apresentar-se como ambiente melhor quanto à qualidade de vida, é necessária que a rotina 

de manutenção do ambiente doméstico seja realizada com mais frequência, principalmente, 

quanto ao controle da ventilação do ambiente, já que quantidades maiores de bactérias e fungos 

foram encontradas nessa localidade. Sugere-se coletas feitas no decorrer do ano, a fim de 

verificar as interferências diretas do clima como temperatura e umidade relativa do ar. 
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